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INNER FIELDS
REINVENTAR ESPAÇO,
TEMPO, MATÉRIA

DAVID
PESSEGUEIRO
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BIOGRAFIA
 
David Pessegueiro (2001, Porto) Residente atual 
no Porto, viveu e estudou parte da sua vida em 
São João da Madeira. Licenciado em Pintura pela 
Faculdade de Belas Artes do Porto, encontra-se 
de momento a completar o mestrado na mesma 
área e instituição. Nutriu desde cedo a paixão pe-
las artes, pronunciando-se na música - intrínseca 

onde mais profundamente se expressa. Com um 
passado ligado à street art, a exploração do am-

da transitoriedade e da ruína. Atualmente, explora 
dimensões ligadas ao espaço, corpo e natureza, 
numa procura por momentos de liminaridade, 
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-
ção, na distância entre a sua enunciação e a sua 

-
pero, se explicite neste breve texto sobre a pintura 
de David Pessegueiro.
 

madeira, tela, alumínio e cerâmica, nos canónicos 
-

partir do seu interior.
 

-
gam-se ondas, correntes de energia, movimento, 

-
mam-se entre vácuos e vórtices. Organizam-se ne-
les sistemas estelares ou sistemas nervosos, teias 
e tramas tecidas por criaturas diferentes. Divisam-

-
las desfeitas ou de estrelas? Nuvens, massas de 

-
latórios? Sugerem um espaço cósmico ou celular, 
macro ou micro, o desmesuradamente grande e o 

entre caos e cosmos, em todo o caso, um devir.
 

lembra esta pintura, exatamente do mesmo modo 

 
-
-

das, espaços iluminados, paisagens. Mas nada 

nos transmite segurança e em vez de marcas 
precisas, confrontamo-nos com ambientes inde-

 
No momento a seguir estaremos a relembrar o 
imaginário romântico, a melancolia e a obscuri-
dade dos seus motivos visuais e literários, o seu 

natureza e pelo espiritual.
 

-

-
-

temas nunca abandonaram a prática artística e 
sobrevivem em subculturas musicais, na ilustra-
ção de capas de discos, na moda, nas tatuagens, 
no graffiti e na arte de rua. E sendo David um 

-

galeria, marcas dessa atmosfera e visões ideali-

-

 

Laura Castro

Morphing Fields,  Polípt ico  (detalhe),  2025
Óleo sobre MDF
380 cm x 120 cm

Limotus ,  2025
Cobalto sobre cerâmica 
ø 32 cm


